
Roteiro detalhado ς Tour Nordeste (19 dias). 

Bem-vindo ao Nordeste Brasileiro. Apresento aqui um roteiro 

detalhado de um tour de 19 dias, onde rodaremos cerca de 5000 

km, passando por diversos ambientes: Caatinga, Cerrado, Campos 

Rupestres, zonas de transição Caatinga/Mata Atlântica, 

Caatinga/Cerrado, Matas Secas, Mata Atlântica de montanha e de 

baixada... Um verdadeiro Tour dos Contrastes; pela diversidade de 

ambientes, clima, cultura, e claro, diversidade imensa de aves!! Leia 

com atenção e se surgir qualquer dúvida é só entrar em contato.  

 

Dia 01: Encontro da turma em Fortaleza. O ideal é chegar em voos antes do meio dia ou 

mesmo no dia anterior, para ganharmos tempo e uma tarde de passarinhada. São 200 Km até 

o belíssimo município de Icapuí ƴƻ ƭƛǘƻǊŀƭ ƭŜǎǘŜ ŎŜŀǊŜƴǎŜΦ ¦Ƴ Řƻǎ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ άŀƭǾƻǎέ ƴŜǎǎŜ ƭƻŎŀƭ 

é a saracura-do-mangue (Aramides mangle), que é bem comum na estação seca. Entre Agosto 

e medos de Janeiro é o melhor período para essa espécie, pois na estação chuvosa os bichos 

migram pra reproduzir no interior. Outro grande atrativo dessa região são as espécies costeiras 

migratórias que ocorrem em grande quantidade especialmente entre Outubro e meados de 

Março, onde buscam refúgio do rigoroso inverno do Hemisfério Norte.   



 

Dia 02: Encerrando a passarinhada em Icapuí, seguimos para a Serra de Baturité (225 Km), 

onde nos hospedaremos no Hotel Alto da Serra e passarinharemos nos municípios de 

Guaramiranga e Pacoti. Por conta da sua altitude e proximidade do litoral, a Serra de Baturité é 

coberta por uma mata úmida (oficialmente considerada Mata Atlântica) na sua porção mais 

alta, rodeada pela Caatinga nas regiões mais baixas, sŜƴŘƻ ǳƳŀ άƛƭƘŀέ Ře umidade em meio ao 

semiárido; mantendo espécies únicas. Alguns destaques são a tiriba-do-peito-cinza / periquito 

cara-suja (Pyrrhura griseipectus), que tem nessa serra seu principal refúgio, a maria-do-

nordeste (Hemitriccus mirandae), pica-pau-anão-da-caatinga (Picumnus limae), joão-de-

cabeça-cinza (Cranioleuca semicinerea), vira-folha-cearense (Sclerurus cearensis), chupa-

dente-do-nordeste (Conopophaga cearae), saripoca-de-gouldi (Selenidera gouldii), arapaçu-

rajado-do-nordeste (Xiphorhynchus atlanticus), pica-pau-ocráceo (Celeus ochraceus), tovaca-

campainha (Chamaeza campanisona), que na verdade trata-se de uma espécie ainda não 

descrita), as formas locais da saíra-militar (Tangara cyanocephala cearenses), choca-da-mata 

(Thamnophilus caerulescens cearensis), dentre outros... 

             

Link pra vídeo da tiriba-de-peito-cinza / periquito cara-suja: https://youtu.be/pbmyPhjiVc4  

Dia 03: Ao encerrar a passarinhada na Serra de Baturité, seguiremos para Quixadá ( 100 Km ), 

que fica no sertão central do Ceará e é famosa por suas formações rochosas, chamadas de 

inselbergs. Aqui nos hospedaremos no excelente hotel Pedra dos Ventos e daremos nossos 

primeiros passos na Caatinga. Alguns destaques são o bacurauzinho-da-caatinga (Nyctidromus 

hirundinaceus) durante o dia, periquito-do-sertão (Eupsittula cactorum), rapazinho-dos-velhos 

(Nystalus maculatus), pica-pau-ocráceo (Celeus ochraceus), casaca-de-couro (Pseudoseisura 

cristata), gralha-cancã (Cyanocorax cyanopogon), choca-barrada-do-nordeste (Thamnophilus 

capistratus), chances com a rara jacucaca (Penelope jacucaca), dentre outros. Passarinhada 

nos arredores do Hotel PM. 

https://youtu.be/pbmyPhjiVc4


   

Link pra vídeo do bacurauzinho-da-caatinga: https://youtu.be/rG5l7lz1Jd8 

Dia 04: Passarinhada cedo nos arredores do hotel e longa viagem até a Chapada do Araripe ( 

350 Km ), com algumas paradas em lagoas de beira de estrada onde teremos a chance de 

registrar a paturi-preta (Nomonyx dominicus) e as vezes a marreca-de-bico-roxo (que é incerta 

pois realiza migrações), dentre outros. Na Chapada do Araripe, nos hospedaremos no Hotel 

Encosta da Serra e passarinharemos nos municípios de Crato, Barbalha, Potengi e Araripe. 

 A Chapada entrou de vez pro mapa da observação de aves mundial, quando em 1996, uma 

ave belíssima foi descoberta pela Ciência na região; o soldadinho-do-araripe (Antilophia 

bokermanni) é sem dúvidas um sonho de consumo de qualquer passarinheiro ao redor do 

globo e nós vamos nos dedicar bastante pra conseguir boas fotos desse bicho fantástico. Mas 

além da Encosta da Chapada, que mantem uma mata úmida por conta das centenas de 

nascentes que escoam na região, nós também vamos passarinhar no alto do planalto, em 

áreas de Caatinga bem densa (denominadas como Carrasco). Esse ambiente é o lar de vários 

endemismos da Caatinga, como o torom-do-nordeste/pompeu (Hylopezus ochroleucus), bico-

virado-da-caatinga (Megaxenops parnaguae), chorozinho-da-caatinga (Herpsilochmus sellowi), 

choca-do-nordeste (Sakesphorus cristatus), dentre outros.  

    

Link pra viedeo do soldadinho-do-araripe: https://youtu.be/mBGUbZ6J5XM  

Dia 05: Dia inteiro passarinhando na região da Chapada do Araripe, explorando as Caatingas 

do alto do Planalto.   

Dia 06: Passarinhada na encosta da Chapada pela manhã, onde nosso principal objetivo é o 

soldadinho-do-araripe, e viagem até Canudos ς BA (360 Km). Nos hospedaremos em 

alojamentos dentro da Estação Biológica de Canudos, um lugar incrível,  gerenciado pela ONG 

Biodiversitas, criado para proteger uma das áres de dormida e reprodução das araras-azuis-

https://youtu.be/rG5l7lz1Jd8
https://youtu.be/mBGUbZ6J5XM


de-lear (Anodorhynchus leari). Visitar esses paredões de arenito ao amanhecer é uma das 

esperiências mais emocionantes que tenho como observador de aves (jamais vou enjoar). As 

araras são o atrativo principal, mas além delas teremos a chance de encontrar novamente 

espécies de Caatinga, como o joão-chique-chique (Synallaxis hellmayri), que é comum mas 

sempre difícil de fotografar, o papa-moscas-do-sertão (Stigmatura napensis), alegrinho-

balança-rabo (Stigmatura budytoides), aratinga-de-testa-azul (Thectocercus acuticaudatus), 

pica-pau-anão-pintado (Picumnus pygmaeus), rabo-branco-de-cauda-larga (Anopetia 

gounellei), o bacurauzinho (Nannochordeiles pusillus), dentre outros. 

    

 

Link para video da arara-azul-de-lear: https://youtu.be/FxHFVvVfhkk 

Dia 07: Saimos 4:30 da manhã para os paredões de dormida das araras, onde ficaremos 

passarinhando, tendo como alvo principal as araras-azuis-de-lear até umas 08 da manhã. 

Retornamos para a Reserva para tomar o melhor café da manhã da viagem (o famoso café da 

Tânia). Depois do café é pé na estrada para uma longa viagem até a Chapada Diamantina (+ - 

530 Km); onde ficaremos hospedados na agradabilíssima Pousada Casa da Geléia, na cidade 

histórica de Lençois.  

https://youtu.be/FxHFVvVfhkk


 A Chapada Diamatina é famosíssima por conta de suas inúmeras belezas naturais 

(caminhadas, cachoeiras, rios cristalinos, grutas e paisagens de tirar o fôlego). A Chapada é 

imensa e com uma diversidade enorme de ambientes, por lá em um mesmo dia vamos 

passarinhar em Campos Rupestres, Caatinga, Cerrado e Mata Úmida! {ńƻ ǾłǊƛƻǎ ƻǎ άŀƭǾƻǎέ 

nessa região, com destaque é claro para o belíssimo beija-flor-de-gravata-vermelha (Augastes 

lumachella). Mas além dele teremos o papa-formiga-do-sincorá (Formicivora grantsaui) e o 

tapaculo-da-chapada-diamantina (Scytalopus diamantinensis), ambos descritos para a Ciencia 

apenas em 2007 e endêmicos da Chapada Diamantina; o tico-tico-do-são-francisco (Arremon 

franciscanus), chifre-de-ouro (Heliactin bilophus), rabo-mole-da-serra (Embernagra 

longicauda), maria-corruira (Euscarthmus rufomarginatus), papa-moscas-de-costas-cinzentas 

(Polystictus superciliaris), tapaculo-de-colarinho (Melanopareia torquata),  tangará-príncipe 

(Chiroxiphia pareola) e muitos outros !! Façam um filtro de espécies no Wiki Aves pelos 

municipios de Lençois, Palmeiras e Mucugê. 

 

 

Link para video do beija-flor-de-gravata-vermelha: https://youtu.be/3AZK3BhTVNM  

Dia 08: Dia inteiro explorando vários ambientes da Chapada Diamantina nos municipios de 

Lençois, Palmeiras e Mucugê. 

https://youtu.be/3AZK3BhTVNM


     

Dia 09: Tomamos o café-da-manhã cedo e já partimos com todas as malas no carro, paramos 

pra passarinhar no caminho em Palmeiras e seguimos rumo à Barreiras, no Oeste baiano (mais 

uma longa jornada de 400 km), que será nossa base para passarinhar em São Desidério. As 

florestas secas de São Desidério são o habitat de espécies raras como o arapaçu-de-wagler 

(Lepidocolaptes wagleri), o arapaçu-do-nordeste (Xiphocolaptes falcirostris) e a maria-preta-

do-nordeste (Knipolegus franciscanus). Teremos novas chances pra espécies típicas da 

Caatinga e Cerrado. 

Dia 10: Passarinhada pela manhã em São Desidério e seguimos para São Domingos (200 Km) 

no estado de Goiás, com parada em uma área de Cerrado pra tentar bichos como o suiriri-da-

chapada (Suiriri affinis) e o pica-pau-chorão (Veniliornis mixtus).  

Dia 11: Partimos cedo pra passarinhar nas Matas Secas e de Galeria ao longos de belíssimos 

afloramentos de calcário no Parque Estadual da Terra Ronca, lar da rara e ameaçada tiriba-de-

pfrimer (Pyrrhura pfrimeriύΣ ƴƻǎǎƻ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ άŀƭǾƻέ ƴŜǎǎŀ łǊŜŀΦ Além dela, teremos ótimas 

chances de encontrar a jandaia (Aratinga jandaya) e bichos típicos de mata de galeria, como o 

soldadinho (Antilophia galeata). Encerrando a passarinhada, já partimos direto pra mais uma 

longa jornada de 420 Km até Bom Jesus da Lapa, onde temos chance de registrar o bacurau-

do-são-francisco (Nyctiprogne vielliardi). 

 

Dia 12: Cedinho já partimos em rumo a Boa Nova (480 Km), novamente na Bahia, com uma 

parada estratégica no caminho (no municipio de Caetité) pra tentar o cara-dourada 



(Phylloscartes roquettei), outra espécie com distribuição bem restrita, e outros bichos de 

Caatinga caso ainda falte algo. Seguimos viagem, chegando em Boa Nova de tarde, onde nos 

instalaremos na Pousada dos Pássaros, que é básica mas tem tudo que precisamos e o 

atendimento do pessoal de lá é sempre nota dez. Se der tempo, já vamos passarinhar um 

pouco no final da tarde no famoso lajedo dos beija-flores. 

 Boa Nova é uma região muito especial pois abriga cerca de 430 espécies de aves; a razão 

dessa imensa diversidade é que nessa área ocorre o encontro da Mata Atlântica montana com 

ŀ /ŀŀǘƛƴƎŀΣ Řŀƛ ǘŜƳƻǎ ǾłǊƛŀǎ ŀǾŜǎ ǘƝǇƛŎŀǎ ŘŜ /ŀŀǘƛƴƎŀΣ ŘŜ aŀǘŀ !ǘƭŃƴǘƛŎŀ Ŝ ŀƛƴŘŀ ǘŜƳƻǎ ŀ άMata 

de CƛǇƽέΣ ǉǳŜ Ş ƧǳǎǘŀƳŜƴǘŜ ŀ Ȋƻƴŀ ŘŜ ǘǊŀƴǎƛœńƻ entre os dois domínios vegetacionais nessa 

região. Essa mata é caracterizada por muitas lianas (cipós) e por bromélias gigantes no chão da 

floresta, que é exatamente onde vive o gravatazeiro (Rhopornis ardesiacus), um endemismo 

notável dessa floresta, que infelizmente se encontra bastante ameaçada. Graças ao trabalho 

árduo de ONGs como a SAVE Brasil ( http://savebrasil.org.br/wp/ ), parte da Mata de Cipó e da 

Mata Atlântica boanovense, hoje são Parque Nacional e pelo menos em teoria, estão 

protegidas.  

 Mas além da Mata de Cipó, em Boa Nova tem muito mais bichos especiais, alguns destaques 

da Mata Alântica são o joão-baiano (Synallaxis whitneyi), rabo-amarelo (Thripophaga 

macroura), acrobata (Acrobatornis fonsecai), chororó-cinzento (Cercomacra brasiliana), 

anambezinho (Iodopleura pipra), tangarazinho (Ilicura militaris), caburezinho (Glaucidium 

minitissimum), narcejão (Gallinago undulata) e muito, muito mais!! Temos também a 

possibilidade de refazer ou tentar outros bichos de Caatinga se por acaso ainda precisarmos de 

algo. E obviamente, um dos grandes destaques da região é o lajedo-dos-beija-flores, onde em 

certa época do ano (principalmente entre Setembro e Fevereiro), centenas de beija-flores, 

com destaque para o beija-flor-vermelho (Chrysolampis mosquitus) vem se alimentar no final 

da tarde das flores dos cactus coroa-de-frade, é espetacular!!  ( assista um video nesse link: 

https://youtu.be/TsSPOAX9SVE ).  

 

http://savebrasil.org.br/wp/
https://youtu.be/TsSPOAX9SVE


     

Link para video do gravatazeiro: https://youtu.be/U5dMyduWa1A    

Dia 13: Boa Nova.  

Dia 14: Partimos cedo para mais uma jornada (290 Km) até a Reserva Mata do Passarinho, que 

compreende os municipios de Macarani na Bahia e Bandeira, já em Minas Gerais. Esse é o 

único refúgio conhecido do raríssimo entufado-baiano (Merulaxis stresemanni), uma das 

espéces mais raras do mundo, com um população total de possivelmente menos de 10 

individuos. Ficamos hospedados nos ótimos alojamentos da Reserva, onde os passarinhos 

estão por todos os lados. Fotografar o entufado-baiano não é fácil, além de raro o bicho ta 

sempre nos emaranhados do fundo da floresta escura. Vamos fazer o possível, mas sempre em 

mente que não podemos exagerar com playbacks pois a espécie é realmente extremamente 

rara. Além de abrigar o entufado-baiano, essa mata é refúgio pra uma número incrível de 

espécies raras e ameaçadas. Teremos muito o que fazer por aqui. 

 

Dia 15: Após a passarinhada matinal seguiremos para Porto Seguro (300 Km), uma das praias 

mais famosas da Bahia, mas praia fica pra depois pois nosso alvo aqui são algumas das aves 

mais raras da Mata Atlântica. 

https://youtu.be/U5dMyduWa1A

